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Imunonutrição com Cogumelos:  

                        Função dos Gliconutrientes  

Tanto na saúde humana como na animal, a principal função dos gliconutrientes, quando ligados a proteínas, é facilitar a 
comunicação entre as células. A Glicociência é o estudo dos carbohidratos / açúcares biológicos e suas funções. Os 
(oito) 8 açúcares ou sacáridos, que abaixo indicamos, são necessários para a comunicação entre as células e conheci-
mento da sua interacção, que é vital para a detecção da degeneração celular e posterior impacto na saúde. 
 

Glicose   Xilose 

Galactose  N-acetilgalatosamina 

Fucose   N-acetilglucosamina 

Manose   N-ácido acetilneuramínico 
 

Estes Gliconutrientes quando associados correctamente a proteínas (glicoproteínas), permitem uma comunicação intra-
celular efectiva e conjuntamente com os polissacáridos, funcionam como um percursor para a saúde do sistema imunitá-
rio (http://www.i-amperfectlyhealthy.com/Glyconutrients.html)  
 

O Impacto da Nutrição com Cogumelos na Comunicação Intracelular 

Os polissacáridos são componentes importantes dos cogumelos. Os monossacáridos com ligações glicosídicas podem 
produzir ramificações moleculares com uma enorme variação das ligações(1). Existem tantas como 35,560 transforma-
ções para (4) quatro monossacáridos, o que faculta grande variedade e flexibilidade nas ligações. Os proteoglicanos dos 
cogumelos representam um sistema de transmissão de informação, que funciona tão rapidamente quanto a diversidade 
e flexibilidade das ligações glicosídicas dos carbohidratos sacáridos o permite(2). 

Uma vez que os proteoglicanos nos cogumelos são responsáveis pela evolução da experiência para a matriz no tecido 
conectivo humano (animal), pode ser que o desenvolvimento evolutivo de organismos unicelulares para multicelulares 
necessite de transmissão de informação; como é hábito dizer-se, esta transmissão através da matriz extracelular de 
organismos maiores pode ocorrer à velocidade do som(1) (3). 
 

Quais as Enzimas Produzidas por Gliconutrientes 

A nutrição com cogumelos, tal como a nutrição com Coriolus versicolor, faculta gliconutrientes que por sua vez são res-
ponsáveis por enzimas essenciais. Estas enzimas desenvolvem três funções chave que equilibram o sistema imunitário: 

1. Prevenindo o Stress Oxidativo 

      - Actividade Laccase 

 - Actividade Superoxido dismutase (SOD) 

2. Evitando o Crescimento Celular 

            - Actividade Protease 

            - Actividade Piranose Oxidase 

3. Promovendo a Desintoxicação 

           - Actividade Peroxidase 

           - Actividade Citocromo P-450 

Estas funções das enzimas, combinadas com o melhoramento da comunicação intracelular, são factores chave que 
equilibram, ou “reequilibram” , o sistema imunitário.  
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Análise de Enzimas, Proteínas e Açúcar de 

Coriolus versicolor (biomasa) na presença 
da Tripsina  

 

Coriolus versicolor 

 500 mg  

1 Conteúdo de Proteína 17.3 mg  

2 Redutor de Açúcares 14.8 mg  

3 Proteína—Polissacáridos 82.1 mg  

4 Actividade de Peroxidase  64.5 mU  

5 Actividade de Lacase 535.1 mU  

6 Actividade de  Glucoamilase / β-glucanase 6.2 U  

7 Actividade de Superóxido dismutase (SOD) 68.5 U  

8  Citocromo P-450  0.52 nmoles  

9 Citocromo P-450 redutase 11.1 mU  

 Cuidados Profiláticos  

  Cão/ Gato  (peso)  Coriolus versicolor  
(grs/ Dia)  

< 10 Kg  1.0  

10 a 30 Kg  2.0  

> 30 Kg  4.0  

A investigação em curso tem como objectivo estudar cogumelos sob a forma de suplemento imunonutriente em animais de estimação de pequeno 
porte, como instrumento clínico para o reforço do sistema imunitário dos pacientes. Este estudo foi efectuado utilizando um cogumelo (Coriolus versi-
color –biomassa), que se encontra disponível no mercado para aplicação em animais e seres humanos. A experiência clínica revelou que cães e gatos 
com seis anos de idade ou mais, beneficiam com a aplicação da suplementação de Coriolus versicolor, como um factor de apoio ao sistema imunitário 
e agente desintoxicante que pode absorver os radicais livres acumulados com o avançar da idade. A suplementação com cogumelo, equilibrou o nor-
mal funcionamento do sistema imunitário em animais com alguma idade, em risco de contrairem cancro. Após um período de aplicação, notaram-se 
alterações positivas nos parâmetros imunitários (aumento da actividade das células T, aumento das células naturais assassinas (NK). Num estudo 
recentemente efectuado no IPO de Coimbra, ficou provado que em infecções virais (estirpes de HPV), a suplementação diária com Coriolus versicolor 
no período de um ano, teve um impacto significativo nos factores de risco para pacientes (mulheres) com cancro cervical. Este trabalho é ainda sus-
tentado pela aplicação da suplementação com Coriolus versicolor em pacientes com a Síndrome da Fadiga Crónica (SFC), tendo-se constatado, após 
seis semanas de suplementação, um aumento de 35% na actividade das células NK, assim como na activação das células T (CD3+CD26), em 66% 
destes pacientes. 

O papel dos complexos polissacáridos ligados às proteínas no Coriolus versicolor, e os níveis de diversas enzimas e metabolitos secundários (i.e. 
inibidores da trombina), têm sido pesquisados numa tentativa de justificar o mecanismo de acção deste cogumelo como inibidor do cancro, do stress 
oxidativo, do crescimento de certas células e na desintoxicação. O impacto combinado destas variadas formas de acção, melhora o perfil imunitário de 
ambos, seres humanos e animais, equilibrando o normal funcionamento do sistema imunitário.  

CONCLUSÕES 

O Coriolus versicolor (biomassa) contém importantes enzimas, polissacáridos ligados às proteínas, e metabolitos secundários que desempe-

nham um papel importante na carcinogénese. O Coriolus versicolor é uma forma de imunonutrição, e não um substituto de um medica-

mento ou de um procedimento clínico. 
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INTRODUÇÃO 

A filosofia holística dos médicos-veterinários consiste essencialmente em observar todas as facetas do animal, mostrando abertura a 
todo o tipo de tratamento a aplicar. Normalmente, concentra a sua atenção na nutrição e dieta, meio ambiente, estilo de vida do ani-
mal, bem estar físico e psicológico do paciente, na profilaxia e no tratamento. A comunicação entre animal, dono e médico-veterinário 
é essencial. 

Os médicos-veterinários holísticos utilizam as terapias convencional e alternativa, conforme o caso. Consideram que as modernas 
técnicas clínicas (ultrasons, TAC, testes laboratoriais sofisticados e intervenções cirúrgicas), são necessárias para o diagnóstico e 
tratamento das doenças dos animais. Consideram que as modalidades da medicina alternativa (complementar) (aplicação da fítome-
dicina, acupunctura), desempenham papel significativo. 

Os cogumelos medicinais são bem conhecidos pelas suas propriedades no equilíbrio do funcionamento do sistema imunitário. Têm 
sido utilizados ao longo de séculos para o tratamento de variadas doenças. É evidente que cada cogumelo tem propriedades espe-
cíficas anti-cancerigenas. A actividade anti-tumoral foi demonstrada com o Grifola frondosa (Maitake), Coriolus versicolor, Ganoder-
ma lucidum (Reishi), Letinula edodes (Shiitake), Agaricus blazei e Cordyceps sinensis. Não existe “nenhum” cogumelo milagroso. 
Nem todos estes cogumelos foram submetidos a estudos científicos exaustivos. O principal constituinte anti-cancerigeno nos diversos 
cogumelos é β-glucano. Este polissacárido, basicamente uma molécula combinada com aminoácidos, estimula ou modula o sistema 
imunitário, activando células imunitárias tais como os  macrófagos e as células-T de apoio, e aumenta os níveis de hemoglobina de 
modo a produzir uma maior resposta às bactérias, vírus ou células tumorais. Protege o fígado, actua como tónico no sistema nervoso 
central e coração, baixa os níveis de colesterol e inibe reacções alérgicas. Aumenta a produção de interleukina-1 e 2, é anti-
inflamatório e inibe o crescimento de tumores malignos. Estes polissacáridos não actuam directamente nas células cancerígenas, 
ao invés, exercem o seu efeito activando o funcionamento do sistema imunitário do hospedeiro. Para além dos polissacáridos, os 
cogumelos contêm enzimas (peroxidase, lacase, protease, glucoamilase, β-glucanase, citocromo P450, citocromo P450 redutase, 
SOD), que reforçam o sistema imunitário. O avanço da idade, algumas infecções virais e outras causas estão altamente relacionadas 
com o desenvolvimento do cancro. A debilidade do sistema imunitário do animal chega a tal ponto, que as funções imunitárias nor-
mais não tem capacidade para combater as células tumorais.  
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Suplementação alimentar com Cogumelos aplicada como  

Imunonutrição em Gatos 

Relatório ecográfico: 

“O Sansão está estável no que respeita à evolução da cardiomiopatia hipertrófica, deixou de apresentar dilatação da aurícula esquer-
da e deixou de ser constatada a presença do coágulo. “ 

Ecocardiografia:  

V.E: hipertrofia concêntrica; A.E: não dilatada; V.D: não dilatado; A.D: não dilatada; Mitral: funcional; Tricúspida: funcional 

Aorta: funcional; Pulmonar: não observada; Outros: Boa condutibilidade e bom retorno. 
 

Observação 3: 30 de Setembro de 2006 

Temperatura rectal 38.5ºC. 

O gato apresentou-se em bom estado de saúde, com bom dinamismo e bom apetite. 

Caso Clínico 4: Gato com Cardiomiopatia Hipertrófica  
 

Observação 1: 24 de Maio de 2006. 

O gato Sansão, com 5 anos de idade, de Raça Chartreux, foi presente à consulta clínica, mostrando sintomas de tristeza, falta de ape-
tite e, à auscultação cardíaca, um sopro cardíaco. 

Temperatura rectal 38.9ºC. 

Tinham-lhe sido feitas análises laboratoriais no Hospital Veterinário do Restelo a 28 de Abril de 2006 e um exame ecográfico cardíaco 
no Instituto Veterinário do Parque pelo Prof. Dr. José Sales Luís, em Lisboa a 08 de Maio de 2006, cujos resultados foram os seguin-
tes : 

Fig. 1 

ALP abaixo de 50 UI/L 

GPT/ALT 26 UI/L 

Ureia 27 mg/dl  

Creatinina 1.6 mg/dl 

Glucose 114 mg/dl 

Proteínas Totais 6.3 g/dl 

Análises Bioquímicas  Hemograma 

Glóbulos Brancos 8.89 m/mm3 

Linfócitos 45.2 % (valor 

normal: 5-30) 

Glóbulos Vermelhos 9.35 m/mm3
 

PLT 1542 m/mm3 
 

VMP 12,2 fl  

Análises Bioquímicas  

GPT/ALT 48 UI/L 

AST 19 U/L 

Ureia 68 mg/dl 

Creatinina 1.29 mg/dl 

Glucose 102 mg/dl 

Endocrinologia  

FT4 – Tiroxina Livre  14.83 pmol/L  

Fig. 2 

1. Análises Bioquímicas e Hemograma 2. Ecografias 

3. Ecografia 4. Análises laboratorias 

Relatório ecográfico: 

“O Sansão tem uma cardiomiopatia hipertrófica moderada. Tem de facto um sopro II / III à auscultação que se justifica por uma insufi-
ciência mitral. Além disso tem um pequeno coágulo de 7mm na aurícula esquerda. Em relação ao coágulo há um risco de trombo.” 

V.E: hipertrofia concêntrica moderada ;  A.E: dilatação discreta ; V.D: não dilatado; A.D: não dilatada;  Mitral: insuficiente 

Tricúspida: funcional; Aorta: funcional;  Pulmonar: não observada; Outros: Boa condutibilidade 

Tomou-se a decisão de utilizar a suplementação com Coriolus versicolor* com início em 24 de Maio de 2006, com o seguinte 
esquema: 

Dias 1 a 30 – 1 comprimido de 500mg, 2 vezes por dia (esmagados e misturados com a alimentação). 

Dias 31 a 120 – 1 comprimido de 500mg por dia (esmagado e misturado com a alimentação). 
 

Observação 2: 24 de Julho de 2006 

Temperatura rectal 38.5ºC. 

O gato apresentou-se em bom estado de saúde, com bom dinamismo e bom apetite. 

Solicitou-se novo exame ecocardiográfico ao Instituto Veterinário do Parque em Lisboa a 16 de Agosto de 2006, e análises laborato-
riais ao Laboratório de Análises Clínicas do Dr. Reymão Pinto, S.A. em Lisboa, cujos resultados foram os seguintes: 

Fig. 3 

*Coriolus versicolor (CORPET) fornecido pela Mycology Research Laboratories Ltd (MRL) - http://www.mycologyresearch.com 

Prof. Dr. Girão Bastos 
Clínica Veterinária Dr. Girão Bastos 

Telf: +351 21 916 5982 - Lisboa 
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Conclusão 

A hiperecogenicidade do cortéx renal poderá corresponder a processos de envelhecimento relacionados com a idade, caso haja sus-
peita clínica de insuficiência renal, recomenda-se avaliar a função renal, caso esta esteja de facto alterada, devemos considerar que 
existe uma nefropatia inespecífica (D.D.: nefrite glomerular, nefrite intersticial e necrose tubular aguda). Ambos os rins apresentam 
pequenos quistos que não deverão ter significado patológico. 

O aumento de tamanho da glândula adrenal direita, tendo em conta a ausência de sinais clínicos de Hiperadrenocorticismo deverá 
tratar-se de uma situação de hiperplasia benigna ou adenoma não funcional, frequentemente encontrados em animais mais idosos. 
Recomenda-se ainda assim a vigilância de quaisquer sinais clínicos e laboratoriais de Cushing. (D.D.: Cushing hipofisário, neoplasia 
maligna da glândula adrenal esquerda). 

Os ecos internos vesicais deverão corresponder a sedimento, nomeadamente celular, devendo-se correlacionar a sua importância e 
etiologia com o respectivo quadro clínico e eventuais exames laboratoriais, nomeadamente urianálise. 

A próstata apresenta-se ligeiramente atrofiada, não se observando quaisquer lesões nodulares ou quísticas. Admite-se que inicial-
mente se trate de uma hiperplasia prostática benigna que respondeu muito bem à terapêutica. 

Restante exame abdominal ecograficamente normal. 

Suplementação alimentar com Cogumelos aplicada como  

Imunonutrição em Cães 

Fig. 1 

Comentários 
• Fígado de dimensões normais, de contornos regulares, com ecogenicidade mantida, parênquima homogénio, não se observando lesões 

focais hepáticas com tradução ecográfica. Segmentos observados dos grandes vasos, veia porta e veias supra-hepáticas, normais. Não se 
observa ectasia das vias biliares intra-hepáticas. 

• Sem evidência de líquido livre puro intra-peritoneal ao nível dos recessos peri-hepáticos  e peri-esplénicos e inter-ansas. 
• Vesícula biliar distendida, de parede fina e com conteúdo líquido ecogénico. 
• Baço normodimensionado, de contornos regulares, com ecogenicidade mantida, de ecoestrutura homogénea, não se evidenciando lesões 

focais esplénicas com expressão ecográfica. 
• Rins de dimensões normais, contornos regulares, com ecogenicidade cortical aumentada e com normal diferenciação cortico-medular. 

Ausência de ectasia do sistema pielo-calicial bilateralmente, bem como não se detectam sinais de litíase ou massas. Em ambos os rins, na 
região cortical, observam-se pequenos nódulos hipoecogénicos, de parede fina anecogénica e com reforço acústico posterior. 

• Glândula adrenal esquerda normodimensionada, de ecoestrutura normal e sem evidência de lesões focais com tradução ecográfica. Glân-
dula adrenal direita ligeiramente aumentada de tamanho (8 mm). 

• Bexiga parcialmente distendida, de contornos regulares, observando-se no seu interior muito pequenos ecos com movimento. Aparente-
mente não apresenta espessamentos da parede e nem evidência de litíase ou de lesões parietais com projecção endoluminal. 

• As porções do trato gastro-intestinal observadas apresentam-se ecograficamente normais. 
• Segmentos pancreáticos visualizados normais e com ecoestrutura homogénea. 
• Testículos aparentemente de dimensões normais, de contornos regulares e ecoestrutura conservada. Não se identificam alterações epididi-

márias. Sem evidência de líquido peri-testicular ou ectasias escrotais. 
• Ausência de linfoadenopatias nos gânglios linfático ilíacos mediais. 
• Próstata ligeiramente diminuída de tamanho, de contornos regulares, lobos simétricos e de ecoestrutura homogénea não se observando 

lesões focais com expressão ecográfica. 

Fig. 2 Fig. 3 Fig. 4 

Fig. 5 Fig. 6 Fig. 7 Fig. 8 

Caso Clínico 5: “Boss”, Setter Irlandês (9 anos de idade) com tumor na Próstata (ver pág. 5 – CORPET NEWS, Vol. 1 – Março/2006)  

Observação: O Boss continuou a ser observado regularmente, mantendo a suplementação indicada (3 comprimidos de 
500 mg de Coriolus versicolor*, e da última observação realizada a 8 de Setembro de 2006, transcrevemos o resultado 
da ecografia abdominal efectuada no Hospital Veterinário do Restelo:  
 

Ecografia Abdominal realizada a 8 de Setembro de 2006 

*Coriolus versicolor (CORPET) fornecido pela Mycology Research Laboratories Ltd (MRL) - http://www.mycologyresearch.com 

Prof. Dr. Girão Bastos 
Clínica Veterinária Dr. Girão Bastos Telf: 

+351 21 916 5982 - Lisboa 
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Três Cães com Leishmaniose Visceral 
 

A Leishmaniose visceral ou Kala-azar é uma doença provocada por protozoários do género Leishmania.  

No nosso País a leishmaniose visceral é muito importante, atingindo os cães, lobos, raposas e o homem, tendo um 
período de incubação de vários meses a vários anos. As leishmanias atingem os órgãos ricos em macrófagos, como o 
baço, fígado e medula óssea. As lesões internas caracterizam-se fundamentalmente por adenopatias, esplenomegalia, 
hepatomegalia e as lesões externas por manifestações cutâneas, como de escamação furfurácea, úlceras e zonas de 
pele escura, entre outras. 

O sistema imunitário pode reagir eficazmente produzindo uma resposta citotóxica (resposta TH1) que destrói os macró-
fagos portadores de leishmanias. Nestes casos a infecção é controlada e a leve sintomatologia desaparece desenvol-
vendo-se apenas manifestações cutâneas. No entanto, se o sistema imunitário desenvolver uma resposta humoral ou 
TH2, com produção de anticorpos, as leishmanias que se encontram no interior dos macrófagos não serão destruídas, 
por se encontrarem fora do alcance dos anticorpos. Nestes casos a infecção progride para a forma leishmaniose visceral 
grave. 

O tratamento clássico recorre aos compostos antimoniais, pentamidina, anfotericina ou miltefosina. Porém, a administra-
ção destes fármacos originam, regra geral, reacções secundárias, o que muitas das vezes acaba por levar ao sacrifício 
dos animais enfermos para assim impedir o possível contágio humano. 

A utilização de uma vacina preventiva, ainda não se encontra disponível de momento. Daí que tenhamos pensado na 
utilização do Coriolus versicolor* como imunonutriente, com o objectivo de potencializar o sistema imunológico com uma 
resposta TH1 com o intuito de evitar a leishmaniose visceral grave.  

Caso Clínico 2: 24 de Dezembro de 2005 

Cão de raça S. Bernardo com 3 anos de idade e 58.0 kg, residente em Sintra. 

Diagnóstico clínico confirmado laboratorialmente através de IFI.  

Suplementação efectuada com Coriolus versicolor*, durante 6 meses, na dose de 6 comprimidos 500 mg por dia. 

Caso Clínico 3: 27 de Janeiro de 2006 

Cão de raça indeterminada com 11 anos de idade e 37.0 kg, residente em Lisboa. 

Diagnóstico clínico confirmado laboratorialmente através de IFI. 

Suplementação efectuada com Coriolus versicolor*, durante 6 meses, na dose de 6 comprimidos 500 mg por dia. 

Caso Clínico 1: 5 de Dezembro de 2005 

Cão de raça Yorkshire Terrier, com idade de 2 anos e meio e 4.7 kg, residente na Amadora. 

Diagnóstico clínico confirmado laboratorialmente através de IFI. 

Suplementação efectuada com Coriolus versicolor*, durante 6 meses, na dose de 4 comprimidos 500 mg por dia. 

Em todos os casos referidos, houve uma regressão da sintomatologia verificada anteriormente e aguardam-se 
novos resultados laboratoriais de controlo, a efectuar brevemente. 

   Coriolus versicolor ( Corpet) está disponível através de : 
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*Coriolus versicolor (CORPET) fornecido pela Mycology Research Laboratories Ltd (MRL) - http://www.mycologyresearch.com 
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Prof. Dr. Girão Bastos 
Clínica Veterinária Dr. Girão Bastos 

Telf: +351 21 916 5982 - Lisboa 
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10 th Congress of the European Society of Veterinary and Comparative Nutrition 
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Nantes - France 
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INTRODUCTION  

This work was conducted with a mushroom (Coriolus versicolor) which is in the 
market for human and animal use. Mushroom polysaccharides, particularly â-glucans, 
have anti-tumour and immunomodulating properties. These polysaccharides do not 
directly attack cancer cells, but instead exert their effects by activating immune re-
sponses in the host. Use of â-glucans as adjuvants for monoclonal antibody treatment 
has also been explored, because â-glucans bind to the complement receptor and 
enhance leukocyte killing of tumour cells through naturally occurring anti-tumour anti-
bodies. â-glucans also appear to recruit tumouricidal granulocytes, dramatically en-
hancing tumour killing when combined with monoclonal antibody therapy. Mushroom â-
glucans affect immune function by infiltrating, through specific receptors, tumours and 
activating dendritic cells, suppressing certain enzymes, or by influencing mitotic activ-
ity. Recent work in HPV cervical cancer in women have shown positive role of mush-
rooms. 

The vicious circle of chronic toxic overload is described in which there is a series of 
detoxification steps leading to oxidative stress, causing free radical production which 
results in health conditions generally solved with non-steroid anti-inflammatory and 
antibiotics. These drugs induce increased permeability of the intestinal wall which is 
responsible for an overloaded liver causing detoxification problems. 

RESULTS 

Table I provides levels of SOD, cytochrome P-450, cytochrome P-450 reductase 
(NADPH dependent), laccase, peroxidase, protease, β-glucanase, protein-bound poly-
saccharides and secondary metabolites in 6 tablets (3 g) of Coriolus versicolor 
(biomass).  

In Table I the impact of gastric acid was simulated when comparing the enzyme con-
tent in the absence of proteolytic enzymes, in pepsin and in trypsin. The purpose of this 
comparison was to determine the degradation of enzyme action in the intestinal tract of 
the human body.   
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The Vicious Circle of Chronic Toxic Overload 

Coriolus versicolor* 
Absence of 
Proteolytic 
Enzymes 

In presence 
of Pepsin 

In presence of 
Trypsin  

1 Protein (content) 103.8 mg 94.2 mg 99.6 mg 

2 Reducing sugars 88.8 mg 87 mg 84.6 mg 

3 Protein - bound polysaccharide 549 mg 483 mg 492.6 mg 

4 Peroxidase activity 403.2 mU 362.4 mU 387 mU 

5 Laccase activity 3129 mU 3069.6 mU 3210.6 mU 

6 Glucoamylase/beta-glucanase activity 41.4 U 30.0 U 37.2 U 

7 Protease activity 35.4 U 30.0 U 31.2 U 

8 Glucose 2 - Oxidase activity 297 mU 163.2 mU 270.0 mU 

9 Cytochrome  P-450 3.06 nmoles 2.94 nmoles 3.12 nmoles 

10 Cytochrome P-450 reductase 71.4 mU 57.12 mU 66.6 mU 

11 SOD activity 462.6 U 367.2 U 411 U 

12 Secondary metabolites (Thrombin inhibitors) 59 % 54,2 % 52 % 

4.0> 30 Kg

2.010 a 30 Kg

1.0< 10 Kg

Coriolus versicolor

(g/ Dia)

Weight

Prevention in Dogs/Cats

4.0> 30 Kg

2.010 a 30 Kg

1.0< 10 Kg

Coriolus versicolor

(g/ Dia)

Weight

Prevention in Dogs/Cats

CONCLUSIONS 

Mushrooms contain several important enzymes, protein-bound 
polysaccharides, and secondary metabolites which play an impor-
tant role in carcinogenesis, through specific receptors, namely: 

Increase in the activity of T and NK Cells, in enzyme profiles, pro-
teases, cytochrome P450 reductase, laccase, β-glucanase, peroxi-
dase and SOD. 

Further research is required to study the effect of mushroom im-
munonutrition on the levels of other key proteins, enzymes and 
metabolites in vivo which are involved in cancer of virus origin.  

Coriolus versicolor supplied by Mycology Research Laboratories Ltd (MRL) - http://www.mycologyresearch.com 


